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RESUMO

Com o objetivo de reconhecer a prevalência da depressão entre
os universitários de Itajubá, foram estudados 352 acadêmicos de
três áreas (humanas, biológicas e exatas) e compararam-se sin-
tomas depressivos entre elas. Para isso foi utilizado o Inventário
de Depressão de Beck. Foi encontrado, em média, o valor de
4,3% de depressão na amostra estudada, sendo que, na área de
humanas, esse valor foi de 7,9%; na área de biológicas, foi de
2,2% e, na de exatas, 4,7%. Ao comparar, estatisticamente os
dados coletados nas três áreas, com intervalo de confiança de
95%, não houve significância estatística, sendo p = 0,08. O
mesmo ocorreu quando comparadas as áreas de biológicas e
exatas (p=0,15) e exatas e humanas (p=0,31); ao comparar as
áreas de humanas e biológicas (p=0,02), foi atingida a significân-
cia estatística. Irritabilidade e culpa são fatores que merecem
destaque na pesquisa realizada. São emoções comuns, que
aparecem, freqüentemente, nas várias síndromes psiquiátricas.
Irritabilidade e culpa não são apanágio da depressão; contudo, a
culpa, particularmente, é elemento psicodinâmico que aparece
quase sempre de modo explícito ou implícito, junto com tristeza,
desânimo, ansiedade, decepção e outros.
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A depressão é uma síndrome psiquiátrica freqüente,
caracterizada por conjunto de sinais e sintomas psíquicos e
somáticos, que podem surgir em associação com doenças
orgânicas.1

A vida moderna provocou o enfraquecimento da cultu-
ra brasileira que antes fornecia, por meio de rituais e cren-
ças, mecanismos compensatórios e protetores contra os efei-
tos nocivos da sociedade, como a competição, a rivalidade e
a agressão. Esses elementos geram empobrecimento das rela-
ções interpessoais e atuam como uma das várias causas de
depressão.2

Devido a esses fatores aliados, e talvez à maior facilidade
de diagnóstico, a depressão é um dos transtornos psiquiátri-

cos de maior prevalência, estimando-se que até 6% da
população em geral seja acometida por estados depressivos
e, ao longo da vida, 15% apresentarão quadro depressivo.1

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a depressão e
os sintomas depressivos, como crises de choro, oscilações do
humor, fadiga, isolamento social, perda do interesse, altera-
ção no sono e no apetite, irritabilidade, ideação suicida,
diminuição das atividades diárias, negativismo e perda da
auto-estima.3 A população-alvo foi de universitários do
município de Itajubá e foram comparados os resultados
obtidos entre as áreas de humanas, exatas e biológicas.

Para isso, foi utilizado como parâmetro de avaliação o
Inventário de Depressão de Beck (BDI), que é instrumento
para medir as manifestações de comportamento da depres-
são e aborda, em suas categorias, os sintomas depressivos
mais freqüentes. O BDI, que antes era instrumento de
entrevista somente utilizado por profissionais treinados, foi
posteriormente revisado, em 1996, por Beck e outros, e pas-
sou a ser utilizado para a auto-aplicação.3 Este é um estudo
preliminar cuja proposta é conhecer a saúde mental dos uni-
versitários, de modo a sugerir, posteriormente, um progra-
ma composto de orientação e acompanhamento psiquiátri-
co, reconhecimento de casos graves de doença mental, psi-
coterapia e tratamento medicamentoso.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Durante o primeiro semestre do ano de 2001, foi con-
duzido estudo-piloto realizado com estudantes de três áreas
universitárias: biológicas, exatas e humanas. Aplicou-se
questionário de propriedades psicométricas da versão em
português do inventário de Depressão de Beck, que é uma
medida de auto-avaliação de depressão. 

A população de referência constituiu-se de universitários
residentes no município de Itajubá, sem levar em considera-
ção a idade dos mesmos.

Na área universitária biológica, foi selecionada uma
amostra aleatória de 139 pessoas, representando os cursos de
Medicina, Nutrição e Biologia, sendo essa amostra dividida
entre os vários anos de cada curso. O mesmo foi feito na
área de exatas, sendo escolhidos os cursos de Engenharia
Elétrica, Engenharia Mecânica e Matemática; essa amostra
foi de 150 pessoas. Já na área de humanas, o total foi de 63
pessoas e o curso escolhido foi História, único disponibili-
zado pela instituição procurada.

Os indivíduos foram avaliados por meio do BDI desen-
volvido por Beck et al. O questionário consiste em 21 gru-
pos de afirmações, incluindo sintomas e atitudes cuja inten-
sidade varia de 0 a 3.

O BDI foi entregue pelos autores, acadêmicos do 4º ano
do curso de Medicina, ao coordenador de cada curso anali-
sado, que ficou responsável pela aplicação dos questionários
durante o período das aulas e posterior entrega destes aos
responsáveis pelo trabalho.

Para avaliação dos sintomas depressivos entre os univer-
sitários, foram coletados dados dos 21 itens do BDI, utili-
zando-se escores de 0 a 20, como ausência de depressão, e
de 21 a 63, como presença de depressão. Os dados foram
analisados pelo programa Statistic 2.0.

RESULTADOS

No total de 352 universitários pesquisados, no municí-
pio de Itajubá, foi encontrado o valor médio de depressão de

4,3 %, sendo que, na área de humanas, obtivemos 7,9% ,
na área de biológicas 2,2% e, na de exatas, 4,7 % (Tabela 1).

Comparando-se estatisticamente os dados coletados
com um intervalo de confiança de 95%, verificaram-se os
seguintes resultados: entre as três áreas, obtivemos um p =
0,08; entre biológicas e exatas, p = 0,15; entre exatas e
humanas, p= 0,31 e, entre humanas e biológicas, p= 0,02,
tendo este resultado atingido significância estatística.

Analisando cada um dos 21 itens separadamente,
nota-se predomínio de alguns sintomas depressivos seme-
lhantes nas três áreas (Tabela 2). Destaque-se o item 5,
que diz respeito ao sentimento de culpa, verificando que
65,7% de biológicas, 57,3% de exatas e 67,6% de huma-
nas responderam que se sentem culpados às vezes.
Também pode-se destacar o item 11, que se refere à irri-
tabilidade, que apresenta uma porcentagem alta na sua
afirmativa de maior intensidade, sendo que nas áreas de
biológicas, exatas e humanas os valores foram de 11,8%,
10,2% e 12,6%, respectivamente.

Em contrapartida, pode-se dar ênfase também ao fato
de que alguns itens obtiveram altas porcentagens no que
se refere à ausência de sintomas, como no item 3, que se
refere ao sentimento de fracasso, tendo suas porcentagens
de 97,2% em biológicas, 90,7% em exatas e 92% em
humanas. Questão que mereceu destaque pela alta por-
centagem foi a que se refere ao item 21 (interesse sexual),
pois 91,9% dos universitários de biológicas responderam
que não houve nenhuma mudança recente nesse compor-
tamento, sendo que, nas outras duas áreas, esse índice não
foi tão alto.
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Tabela 2 - Porcentagem obtida nos escores de alguns itens do Inventário de Beck pelos alunos de áreas biológicas (B), exatas (E) e humanas (H)
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DISCUSSÃO

O presente estudo coloca em relevo os estados depres-
sivos, devido à sua prevalência na população em geral, que
é de até 6%, segundo revisão de Vidal.1

Esta pesquisa encontrou o valor de 4,3% de depres-
são, o que está de acordo com os dados da revisão feita
por Vidal.1

Em relação às áreas estudadas, na de humanas, obte-
ve-se porcentagem de 7,9 de indivíduos acometidos pela
depressão. Uma das possíveis explicações para esse achado
foi o fato de se ter analisado apenas um curso desta área –
História. Nele, diversos integrantes da amostra estavam
submetidos a uma mesma rotina, mesmos horários de
aulas, professores, datas de provas, dificuldade nas maté-
rias e organização do curso. 

Na área de biológicas, o resultado encontrado foi o
menor dentre as três áreas, 2,2%. Uma possível justifica-
tiva seria que, embutidos nesse valor, estão possíveis falsos
negativos, pois a maior parte da amostra é formada por
acadêmicos de Medicina, que possuem fácil acesso a subs-
tâncias psicoativas, principalmente ansiolíticos e antide-
pressivos, como foi comprovado pelo estudo de Ribeiro.4

Cita-se ainda que maior conhecimento da fisiologia
humana e de suas possíveis alterações permite o reconhe-
cimento precoce dos sintomas depressivos, bem como seu
tratamento. Outra hipótese seria a de que o estudante de
Medicina, desde o primeiro ano, tem contato com maté-
rias de saúde mental (Psicologia e Psiquiatria), realizadas
como terapias de grupo, favorecendo o desenvolvimento
psicológico e o ensinando a lidar com frustrações, desejos,
fracassos e tristezas.

No entanto, esperava-se encontrar maior porcentagem
de indivíduos com depressão na área de biológicas, credi-
tando isso ao fato de que os acadêmicos de Medicina
lidam com situações adversas, como os problemas sociais
de seus pacientes, a ineficácia do Sistema Único de Saúde,
doença e, principalmente, a morte, deixando-os impoten-
tes, frustrados e com maior chance de ter depressão. 

O valor da prevalência de depressão encontrado na
área de exatas foi de 4,7%, o que está de acordo com o
valor encontrado por Vidal1.

Os resultados estatísticos obtidos neste estudo indicam
que não há diferença significativa entre as três áreas
(p>0,05). Ao analisarmos as áreas de humanas e biológicas
juntas, encontramos significância estatística, o que é facil-
mente observado nos valores de suas prevalências, que são
os extremos, 2,2 % e 7,9 %, respectivamente.

Os sintomas depressivos que predominaram no ques-
tionário foram a sensação de culpa e a irritabilidade,
sendo estes possíveis conseqüências das novas imposições
da vida moderna. O indivíduo tem de conviver com

vários tipos de estresse, como a aceleração do ritmo de
vida diário, a competição e a luta pela sobrevivência, que,
embora sejam de todas as épocas, sofrem aumento cons-
tante por causa do crescimento numérico da população e
da piora das condições da  existência (desemprego e ins-
tabilidade). Além disso, o sentimento de culpa pode estar
relacionado com as deficiências dos dispositivos de perso-
nalidade, que são a capacidade de falar de si mesmo, a
maneira de lidar com a vida e o suporte familiar . 

A julgar pelos dados obtidos, a sintomatologia depres-
siva está presente em amostra significativa dos universitá-
rios, o que demonstra a importância de detectá-la preco-
cemente para que situações como a sensação de culpa, a
irritabilidade e até mesmo ideações suicidas sejam conhe-
cidas e abordadas de maneira adequada por profissionais
capacitados.

É importante pesquisar, de forma mais detalhada, as
variáveis que atuam nesses universitários e que podem
levar à depressão.

CONCLUSÃO

A Organização Mundial de Saúde considera a depres-
são como problema que não interessa somente ao psiquia-
tra, mas à população em geral. Isso porque ela deve ser
considerada verdadeiramente como doença, no sentido
estrito do termo, pelo sofrimento que acarreta e pelas gra-
ves conseqüências que pode ocasionar (suicídio, abando-
no de emprego, separações conjugais, uso de drogas,
baixo desempenho escolar, etc.). 
Conclui-se que:
• Ocorreu uma prevalência de depressão de 4,3% entre

os universitários, o que se aproxima do valor de até 6%
da população em geral.1 É útil lembrar que a depressão,
geralmente, acomete populações com mais idade do
que a investigada.

• Não houve diferença significativa de sintomas depressi-
vos quando comparadas, em conjunto, as áreas de
humanas, exatas e biológicas (p>0,05).

• Não foi significativa, estatisticamente, a diferença da
depressão quando comparadas as áreas de biológicas e
exatas (p=0,15) e exatas e humanas (p=0,31).

• Encontrou-se significância estatística entre humanas e
biológicas (p=0,02).

• Houve alta prevalência da sensação de culpa nas três
áreas estudadas, sendo que, na de humanas, foi de
67,6%; na de biológicas, 65,7% e, na de exatas, 57,3%.

• Houve alta prevalência, no quesito de maior intensida-
de, no item referente à irritabilidade, sendo que nas
áreas de humanas, biológicas e exatas, seus valores
foram de 12,6%, 11,8% e 10,2%, respectivamente.
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Os dados indicam a importância da avaliação da saúde
mental do acadêmico, consistindo de consulta psicológi-
ca, dinâmica de grupo e tudo o que facilite a manutenção
do equilíbrio psíquico do indivíduo. Apontam, ainda,
para a necessidade de se investigar a alta prevalência do
sentimento de culpa e irritabilidade.

SUMMARY

The prevalence of depression among university students
in Itajubá, MG, was studied in a sample of 352 students
of three areas (human, biological and exact sciences). The
Beck Depression Questionnaire was used to deect the
incidence of depressive symptoms. The incidence of
depression was 4.3% (7.9, 2.2, and 4.7%  in human, bio-
logical, and exact sciences, respectively. Statistically sig-
nificant difference in incidence of depression was found
only when the students  of human sciences were com-
pared with the ones of biological sciences (p = 0.02).
Irritability and guilt were found to be important factors
in this study..

Keywords: Depression/Epidemiology; Students;
Universities; Emotions
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RESUMO

O estudo avaliou as condições nutricionais de 50 crianças, de
idades entre quatro meses e oito anos, que freqüentavam duas
creches do município de Caparaó, Minas Gerais. Destas, 17 eram da
sede do município e 33 do distrito de Alto Caparaó. Os parâmetros
utilizados foram exame clínico, antropometria (peso, estatura,
perímetro braquial, perímetro cefálico) e exame parasitológico de
fezes. As famílias eram de baixa renda, sem as mínimas condições
de saneamento básico. Para classificação do estado nutricional
foram utilizados os critérios recomendados pela Organização
Mundial da Saúde (OMS), sendo: desnutrição aguda índice
peso/altura menor que -2 desvios padrões da média (DP), desnu-
trição crônica peso-altura maior que -2 desvios padrões da média.
Classificação para formas de desnutrição: forma leve (-1 e -2 DP),
moderada (-2 e -3 DP), grave (< -3 DP). Nas análises, foram usadas
as referências do NCHS e dos programas EPIINFO e DIAGNUTRI. A
prevalência de desnutrição crônica forma leve foi de 46%, forma
moderada, 16%, e forma grave 0%. Os níveis de desnutrição crôni-

ca nesta amostra estudada são superiores aos relatados para a
região sudeste do país. Não foram detectados casos de desnutrição
aguda. Portanto, ações em saúde pública são necessárias para
reduzir as taxas de desnutrição infantil no município.
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